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“O ser humano vivencia a si mesmo, seus pensamentos como algo separado do 
resto do universo - numa espécie de ilusão de ótica de sua consciência. E essa 
ilusão é uma espécie de prisão que nos restringe a nossos desejos pessoais, 
conceitos e ao afeto por pessoas mais próximas. Nossa principal tarefa é a de nos 
livrarmos dessa prisão, ampliando o nosso círculo de compaixão, para que ele 
abranja todos os seres vivos e toda a natureza em sua beleza. Ninguém conseguirá 
alcançar completamente esse objetivo, mas lutar pela sua realização já é por si só 
parte de nossa liberação e o alicerce de nossa segurança interior”. 

Albert Einstein 
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RESUMO 

 

Desde a década de 60, o Brasil passa por um processo de envelhecimento 

acelerado decorrido da queda das taxas de fecundidade nos levando a um quadro 

com grandes transformações na composição etária da população. Uma estimativa é 

que em 2020, cerca de 9% da população terá 60 anos ou mais, contra 5% em 1996. 

Observando toda essa mudança da faixa etária prevalente da população e esse 

crescimento elevado da população idosa, nos propusemos realizar um levantamento 

das lesões bucais mais prevalentes da terceira idade, e assim, levar ao cirurgião 

dentista dados concretos de orientação para um melhor atendimento com a 

finalidade de proporcionar a saúde bucal. Para o desenvolvimento desse trabalho foi 

usado o banco de dados do Serviço de Histopatologia do Departamento de 

Patologia e Propedêutica Clínica da Faculdade de Odontologia de Araçatuba onde 

os dados foram coletados de laudos dos exames histopatológicos de pacientes com 

idade igual ou superior a 60 anos, atendidos em nossa Faculdade ou fora dela 

durante o período do ano de 2005 a 2009. Os resultados evidenciaram a hiperplasia 

fibrosa inflamatória como a lesão mais prevalente, seguida de lesões brancas e por 

fim carcinoma espinocelular. 
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ABSTRACT 

 

Since the 60s, Brazil goes through a process of accelerated aging process resulted 
from the decline in fertility rates, leading us to a table with major changes in the age 
composition of the population. One estimate is that in 2020, about 9% of the 
population will be 60 years or more, compared to 5% in 1996. Watching all this 
change of the most prevalent age group of the population and the high growth of the 
elderly population, we decided to survey the oral lesions most prevalent among the 
elderly, and thus lead to the dentist guiding concrete data to provide better care for 
oral health. To develop this work we used the database of the Department of 
Pathology and Clinical Propedeutics School of Dentistry of Araçatuba where data 
were collected from the histopathology reports of patients aged 60 years or over that, 
treated at our school or outside during the years 2005 to 2009. The results showed 
the inflammatory fibrous hyperplasia as the predominant lesion, followed by white 
lesions and finally squamous cell carcinoma. 
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INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define como idoso a pessoa com 60 

anos ou mais, em países subdesenvolvidos, e a partir de 65 anos em países 

desenvolvidos (MELO et al, 2001). 

A população brasileira vem envelhecendo de forma rápida desde a década de 

60, quando a queda das taxas de fecundidade começou a alterar a estrutura etária 

da população (SILVA e VALSECKI-JUNIOR, 2000; MATOS et al, 2004; SILVA et al, 

2005). Tanto nos países subdesenvolvidos como nos países mais desenvolvidos, os 

progressos tecnológicos e os avanços dos estudos no campo da saúde contribuíram 

para um aumento da expectativa de vida do homem. 

Em todo o mundo a média de esperança de vida era de 47 anos entre 1950-

1955, de 65 anos entre 2000-2005 e deverá atingir os 74,3 anos entre 2045-2050 

(BLOOM et al; www.ibge.gov.br). 

Além das modificações populacionais, o País tem experimentado mudanças 

no perfil epidemiológico da população, com alterações relevantes no quadro de 

morbimortalidade. As doenças infectocontagiosas, que representavam cerca de 

metade das mortes registradas no País em meados do Século XX, hoje são 

responsáveis por menos de 10%, ocorrendo o oposto em relação às doenças 

cardiovasculares. Em menos de 50 anos, o Brasil passou de um percentual de 

mortalidade típico de uma população jovem para um desenho caracterizado por 

enfermidades complexas e mais onerosas, próprias das faixas etárias mais 

avançadas. Em 2020, cerca de 9% da população terá 60 anos ou mais, contra 5% 

em 1996 (IBGE, 2009). 

O decréscimo da taxa de mortalidade e a melhoria das condições de 

saneamento básico são fatores que resultam em uma participação cada vez mais 

significativa dos idosos na população, resultando em um processo de 

envelhecimento populacional rápido e intenso (COLUSSI e FREITAS, 2002). 

O envelhecimento populacional é um fenômeno de amplitude mundial, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê que em 2025 existam 1,2 bilhões de 

pessoas com mais de 60 anos no mundo (SOUZA et al, 2003). 
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 Na América Latina entre 1980 e 2000 ocorreu um aumento de 120% da 

população total, enquanto que o aumento da população idosa acima de 60 anos foi 

de 236%, ou seja, duas vezes maior que o percentual de aumento da população 

como um todo (ALVES-REZENDE e BISPO, 2001). No Brasil, de acordo com o 

IBGE, as pessoas com 60 anos ou mais, em 1960, eram responsáveis por 4,8% do 

total da população. Em 1980 este número passou a 6,2% e em 1999 atingiu 8,7%. 

Mantidas as tendências, no ano de 2025 se espera que a proporção de idosos esteja 

em torno de 15% (COLUSSI e FREITAS, 2002) e a projeção para 2050 é que a 

população brasileira de idosos seja de 65 milhões, aproximadamente 24% da 

população prevista. Estas estimativas colocam o Brasil nos anos de 2025, como a 

sexta maior população de idosos do mundo em termos absoluto (ALVES-REZENDE 

e BISPO, 2001). 

A velocidade com a qual esse processo vem ocorrendo deverá determinar       

grandes dificuldades. Numa situação na qual os idosos não encontram amparo 

adequado no sistema público de saúde e previdência, tem-se como 

conseqüência o acúmulo de seqüelas de doenças, o desenvolvimento de 

incapacidades e a perda de autonomia e qualidade de vida (MARTINS, ET AL). O 

envelhecimento da população e o aumento do interesse pela a saúde bucal dos 

idosos têm dado origem a vários inquéritos epidemiológicos a maioria deles baseado 

apenas em dados clínicos. No entanto, estudos epidemiológicos com base nos 

dados de biópsias orais tem sido raramente relatados (CARVALHO et al,2010). 

De acordo com o último estudo dos cuidados com a saúde bucal cerca de 11 

milhões de pessoas com mais de 65 anos de idade tiveram um exame dentário há 

mais de 3 anos atrás, 740.000 pessoas nesta mesma faixa etária nunca tiveram um 

exame dentário, este número representa 2,6% do total da população brasileira 

(IBGE,CORRÊA et al,2006). 

Com o aumento da expectativa de vida, a demanda de serviços odontológicos 

para idosos também aumentou. A saúde bucal na população idosa brasileira 

encontra-se em situação precária, sendo evidenciada em muitos estudos pelo 

grande número de indivíduos edêntulos, como também pela ausência de programas 

voltados para este grupo populacional, tornando-se um importante assunto de saúde 

pública (MELO, et al, 2001; MATOS, et al, 2004, SILVA et al, 2004; RIHS et al, 2005; 

PETERSEN e YAMAMOTO, 2005). 
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Além da cárie e da doença periodontal, lesão da mucosa oral é um outro 

problema significativo encontrado em populações idosas. A mucosa oral 

desempenha funções essenciais de proteção que significantemente pode afetar a 

saúde geral do paciente. Um declínio na função de proteção da mucosa oral pode 

expor o envelhecimento individual para uma variedade de agentes patogênicos e 

substâncias químicas que entram na cavidade oral. Com o avançar da idade a 

mucosa oral torna-se mais permeável a substancias nocivas e mais vulnerável a 

agentes cancerígenos externos (PINDBORG, 1978). O epitélio oral tem se 

apresentado mais fino com a idade e a síntese de colágeno pelo conjuntivo diminui 

esse tecido. Assim altera a regeneração do tecido e a resistência às doenças seria 

esperado (VILGID, 1987). A prevalência das condições da mucosa oral é um 

parâmetro importante na avaliação da saúde bucal de uma população idosa 

(FLEISSHMAN, PELES e PISANTI, 1985, JAINKITTIVONG et al,2002). 

Alguns problemas bucais podem afetar o bem estar dos idosos por meio da 

dificuldade de fonação e deglutição, e da redução da capacidade mastigatória, como 

a secura na boca, as modificações no paladar e a perda da dimensão vertical de 

oclusão, que podem possuir efeitos cumulativos negativos e prejudiciais para o 

indivíduo, visto que alguns idosos com problemas bucais severos evitam eventos 

sociais e contatos interpessoais, ocasionando depressão (SILVA e VALSECKI-

JUNIOR, 2000; VELOSO e COSTA, 2002; AVCU et al, 2005). Assim, pobres 

condições de saúde bucal podem aumentar os riscos à saúde geral dos idosos, 

comprometendo a alimentação e a nutrição, já que extensas perdas dentárias 

reduzem a função mastigatória e afetam a escolha dos alimentos, fazendo com que, 

pessoas edêntulas evitem dietas fibrosas e prefiram alimentos ricos em gorduras 

saturadas culminando assim em alto índice de colesterol (AVCU et al, 2005). 

Nesse contexto, a odontologia geriátrica começa a ganhar espaço, mas seu 

desenvolvimento vai depender da habilidade em demonstrar que pode 

entender os problemas desse grupo populacional e ajudá-lo a encontrar as 

soluções. O processo de envelhecimento da população também obriga os 

profissionais e serviços de saúde a estarem preparados para o trabalho com 

essas pessoas e a diferenciarem adequadamente os fatores próprios do 

processo de envelhecimento normal daqueles que provêm do meio ambiente. 

      Apesar de não existirem doenças bucais relacionadas diretamente à velhice, 

alguns problemas, como a diminuição da capacidade mastigatória, a 
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dificuldade de deglutição, a secura na boca, as modificações no paladar e 

a perda de dimensão vertical têm efeitos cumulativos negativos e prejudiciais para o 

indivíduo. De acordo com Rosa et al., os idosos sadios que têm seus dentes 

naturais, que  mantém uma estética e uma eficiência mastigatória aceitáveis podem 

e devem representar uma posição prevalente em cada comunidade. 

A maioria dos países industrializados possui informações a respeito do perfil 

de saúde bucal de sua população idosa, enquanto estes dados são raros nos países 

em desenvolvimento. A OMS vê a saúde bucal como parte integrante da saúde geral 

e como determinante para a qualidade de vida. 

Como no Brasil os programas dirigidos a esse grupo populacional ainda são 

raros, as poucas pesquisas epidemiológicas realizadas mostram uma 

situação preocupante, pois, sem renda para a utilização de serviços 

privados e sem prioridade nos serviços públicos, os idosos apresentam 

grande quantidade de problemas bucais, como dentes extraídos,  

 doença periodontal, lesões da mucosa bucal e necessidade de próteses. 

O estudo da prevalência de patologias orais é importante tanto para conhecer 

o estado de saúde da população ou de um grupo específico como pela necessidade 

de tratamento adequado às doenças mais prevalentes desta população (LOPES & 

SAURA, 2006).  

Assim, é de grande importância para as políticas de saúde bucal o 

conhecimento das principais e mais freqüentes lesões que atingem nossa 

população idosa com o intuito de proporcionar programas eficazes de prevenção e 

protocolo de tratamento adequado, contribuindo assim para a melhor qualidade de 

vida  do paciente da terceira idade. 
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PROPOSIÇÃO 
 
Sabendo que os idosos representam o segmento de maior crescimento na 

população brasileira, que a cavidade bucal é notavelmente afetada com o passar do 

tempo, que existem poucos programas de treinamento odontogeriátricos e um 

conseqüente número reduzido de cirurgiões dentistas capacitados para interagir com 

problemas bucais complexos de pacientes idosos e uma carência de trabalhos 

analisando as alterações bucais mais freqüentes em idosos, o presente estudo tem 

por objetivo a realização do levantamento epidemiológico e o conhecimento das 

lesões mais freqüentes da mucosa bucal de pacientes com idade igual ou maior que 

60 anos, atendidos no Serviço de Histopatologia do Departamento de Patologia e 

Propedêutica Clínica da Faculdade de Odontologia de Araçatuba – UNESP. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Foi realizado um levantamento de todas as biópsias recebidas entre os anos de 

2005 e 2009 nos arquivos do Serviço de Histopatologia do Departamento de 

Patologia e Propedêutica Clínica da Faculdade de Odontologia de Araçatuba. 

Do número total de laudos de biopsias foram utilizados apenas os dados de 

pacientes com idade igual ou superior a 60 anos de idade e quantificados quanto ao 

sexo. 

De todas as patologias diagnosticadas no referido serviço as mesmas foram 

quantificadas de acordo com a classificação de doenças (OMS), e ainda foram 

separadas as lesões mais prevalentes no sexo. 
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RESULTADOS 
 
     

 No levantamento realizado nos arquivos de Serviço de Histopatologia do 

Departamento de Patologia e Propedêutica Clínica da Faculdade de Odontologia de 

Araçatuba, obteve-se um total de 3422 prontuários, de biópsias realizadas, oriundas 

das diversas clínicas da Faculdade, de consultórios odontológicos de Araçatuba e 

região e ainda de egressos do curso de graduação em odontologia da UNESP-

Araçatuba. 

     Dos 3422 laudos histopatológicos de patologias bucais analisados, 771 eram de 

pacientes da terceira idade, resultando assim em um percentual de 22,53% a 

incidência de aparecimento de lesões em tais pacientes. 

     Ao longo dos 5 anos do tombamento realizado pode-se observar que em todos 

os anos, o número de pacientes do sexo feminino (58%) com diagnóstico de lesões 

de boca foi sempre maior que o número de pacientes do sexo masculino (42%).  

 

 

 

 

 
 

Gráfico 1- Porcentagem de laudos analisados separados por sexo. 
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Epidemiologicamente, segundo a literatura, das lesões diagnosticadas no Serviço 

de Histopatologia apenas as alterações de glândulas salivares são mais prevalentes 

no sexo feminino. 

     Do presente estudo, cumpre ressaltar que uma gama variável de lesões do 

complexo maxilomandibular foram encontradas nos pacientes com idade igual ou 

superior a 60 anos. A extensa lista de lesões detectadas trouxe até certo ponto uma 

dificuldade na tabulação dos dados. Para adequação de tal polêmica utilizamos a 

classificação das lesões de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS). 

     Dentre todas as lesões do complexo maxilomandibular levantadas notou-se que 

as de maior incidência foram a hiperplasia fibrosa inflamatória que apresentou-se em 

40,08 % dos casos diagnosticados.Em segundo lugar, pela ordem de incidência com 

8,94% detectou-se a presença de lesões brancas e em terceiro lugar o carcinoma 

espinocelular com 7,45% contemplado neste item todos os graus desta lesão  de 

acordo com a OMS. 

 
 

 
 

Gráfico 2- Prevalência das lesões bucais em pacietes da terceira idade. 
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Gráfico 3- Prevalência das lesões bucais em pacietes da terceira idade. 

 
 

     De todas as enfermidades detectadas no presente estudo, classificamos 36 

variáveis levando em consideração a classificação das lesões do complexo 

maxilomandibular, tanto de tecidos moles como de tecidos duros. 

     No presente estudo a hiperplasia fibrosa inflamatória foi sem dúvida a lesão mais 

prevalente como citado acima e o cisto odontogênico, o ceratoacantoma, a 

sarcoidose e mucinose oral foram as lesões que tiveram os menores índices de 

prevalência, sem contudo deixar de ter a importância devida. 

     Dentre as variáveis de classificação as lesões foram agrupadas e houve a 

preocupação de destacar também as lesões cancerizáveis como lesão branca, 

queilite actinica,líquen plano e displasia epitelial que juntas totalizam 15,67%. 
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Gráfico 4- Porcentagem das lesões cancerizáveis. 

 

 

Com os resultados obtidos pode-se verificar que somando-se as lesões 

cancerizáveis com os carcinomas “in situ, microinvasivo e espinocelulares obtivemos  

27,65% de todas as lesões de boca em pacientes da terceira idade. 

 

 

 

 
 

Gráfico 5- Porcentagem das neoplasias malignas 
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A partir de dados obtidos no presente estudo pode-se notar que estes 

levantamentos serão de grande valia para o norteamento dos procedimentos de 

condutas de diagnóstico e tratamento de pacientes da terceira idade que muito 

recentemente começaram a fazer parte de importante porção da população atual no 

Brasil.      
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DISCUSSÃO 

 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno de amplitude mundial, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê que em 2025 existam 1,2 bilhões de 

pessoas com mais de 60 anos no mundo (SOUZA et al, 2003). Com estes dados 

acreditamos ser pertinente o conhecimento de como esta população da terceira 

idade se comporta diante de lesões do complexo maxilomandibular. 

O levantamento de patologias bucais em pacientes idosos promoverá 

condições necessárias para alavancar a odontogeriatria no Brasil e com isso 

promover melhores condições de diagnóstico e tratamento destas enfermidades. 

Se por um lado, em um passado recente a preocupação da odontologia era 

erradicar a cárie dentária, hoje sabidamente com o envelhecimento da população a 

preocupação toma outro direcionamento, baseando-se prioritariamente em doenças 

das mais variadas classificações e entre elas as doenças de curso maligno e ou 

doenças cancerizáveis, que além de comprometer a sobrevida do paciente podem 

também alterar a qualidade de vida dos indivíduos da terceira idade. 

A visão real da incidência de doenças mais prevalentes da terceira idade será 

fundamental para o estabelecimento de campanhas e programas que fomentem 

hábitos orais saudáveis bem como para implementar exames periódicos que 

contribuam para a prevenção de lesões de mucosa bucal. 

Os dados obtidos no presente estudo indicaram que as lesões de maior 

prevalência foram respectivamente, hiperplasia fibrosa inflamatória, lesões brancas 

e carcinoma espinocelular. Sobre todas estas doenças é possível realizar programas 

de aperfeiçoamento de condutas a cirurgiões dentistas com a finalidade de prevenir 

ou minimizar o efeito deletério de tais lesões. 

Com relação à hiperplasia fibrosa inflamatória bastaria uma maior  

conscientização dos pacientes com relação a higiene e periodicidade de troca dos 

aparelhos protéticos e aos cirurgiões dentistas um maior rigor nas técnicas de 

confecção de tais próteses. No que tange a lesões brancas, muita delas seriam 

inibidas com a difusão do conhecimento pela população na redução de hábitos 

nocivos como o uso de tabaco e excesso de exposição ao sol, e finalmente os 

carcinomas de boca , responsável  pelo sétimo lugar da causa mortis de todos os 
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cânceres do homem, haveria necessidade do estabelecimento precoce dos mesmos 

para se ter um melhor prognóstico. 

     Como a soma das lesões cancerizáveis com os carcinomas “in situ, microinvasivo 

e espinocelulares totalizou 27,65% de todas as lesões de boca em pacientes idosos 

consideramos este dado extremamante preocupante e por isso ressaltamos a 

importância do presente estudo para a população da terceira idade. 
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CONCLUSÃO 
 
Pode-se concluir que estudos de prevalência de lesões bucais na terceira 

idade poderão ao longo do tempo gerar subsídios para melhor adequação de 

programas de saúde bucal, melhorar a grade curricular da graduação nas 

Faculdades de Odontologia e consequentemente melhor qualidade de vida à 

população. 
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